
NUMERO 1898 0 JORNAL MAIS ANTIDO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 

I•roNdo--0eepahia i•ìiára à• I•Yisho—I<aes 
D. Aatonio Bsrr000—BABOBLOS 

s 

B•dspha, aãs+iaisira}io 0 ooratos{fiEo—fias 
Mama 40 lToe sU' a.- 8.311—A1/rsoles I*OR PORTUGAL I 

•11#31i11i 

POR EARCELOS1 

Ileiropede 

•r•RA•: • itietraejstre 
Atr•es 

(ano) 
s 

20$08 
40$09 
X0$8• 

0 CAMPO E A CIDADE 
«NARRATIVA» 

(Contiou<0ão do namoro 1898) 

Ao raiar da aurora, o desco-
nhecido, que pelo seu vestua-
rio rico, denotava ser alto per-
sonagem, tinha recobrado os 
sentidos; agradeceu primeira-
mente aos generosos pastores 
e referiu-lhes depois, que o ri-
bombar do trovão, e o fuzilar 
do relampago, que havia ras-
gado as nuvens e fendido a ter-
ra, assustára o cavalo em que 
ele montava, e que o animal, 
empinando-se, caíra sobre ele. 
Se não fõra o vosso auxilio, 

meus filhos, acrescentou ele, 
teria morrido infalivelmente. 
O Ceu os recompensará, por-

que são dignos de recompensa 
os que praticam boas acções. 
Eu goso de algum valor e 
crédito. Para vos provara mi-
nha gratidão, prometo-vos uma 
sorte brilhante e por isso ve-
nham comigo; não deveis he-
sitar. 
O desconhecido, apesar de 

doente e fraco, desejava partir 
imediatamente, alegando que a 
sua ausencia deveria ter causa-
do cuidados, e não poucos á 
família. 

Postos a caminho, o desco-
nhecido renovou aos mancebos 
a proposta de os levar á sua 
terra, mas notando neles uma 
certa tibiezá• disse-lhes sorri 
`ilnelé prérèrèm, talvez,— :a paz brasileira ho-
dos campos, aos ruídos da ci-
dade opulenta; preferem os seus menagem que 
cajados de pastores ás pompas calou bem em 
vaidosas; preferem o canto das todo o Brasil 
aves, aos concertos musicais! e no n o s s o 
Não lhes quero mal por isso; País ,também. 
não lhes quero, pois, arrebatar 
essa felicidade, que disfrutam. Sua Reve-

Deixo-lhes a liberdade de r e n d i s s i m a, 
combinarem entre si, e resolve- prestigioso e 
rem o que lhes parecer mais venerando Ca-
rasoavel. 
Neste momento viram apro- pelâo do Santuario de Nossa Senhora da 

ximar-se um oficial, que apro- Penha do Rio de Janeiro e Escritor de mé-
ximando-se do desconhecido, rito, é grande amigo de Barcelos, a quem, 
lhe testemunhou com a maior no seu ultimo livro, publicado em 1946, 
satisfação, a alegria que sentia, 
por havei-o encontrado. Meu 
prezado amo, exclamou ele; es-
tava bastante aflito, principal-
mente depois de encontrar mor-
to o seu cavalo no fundo dúm 
precipício. Foram talvez estes 
dois excelentes rapases que lhe 
prestaram socorro ? 
Foram, meu caro; devo-lhes 

a vida. Que felicidade 1 Tenho-
-lhes inveja, meus bons pasto-
res. Saibam que salvaram a vi-
da dum grande cá da terra. 
Ambos os pastores ficaram 

confundidos e admirados. 
Momentos depois desconhe-

cido despedia-se dos seus sal-
vadores e preguntava-lhes que 
haviam resolvido a respeito da 
sua viagem á sua terra. 

Zeferino agradeceu as ofer-
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MONSENHOR ALVES DA  ROCHA 
A grande Nação nossa irmã—o Brasil—I 

acaba de prestar justa e simpatica homena-` 
gem ao nosso respeitavel amigo e Minhoto] 
muito queri-
do, Rev.mo Sr. 
Padre L1 o s é 
Maria Alves 
da Rocha, na-
tural da fre-
guesia de Ca-
breiros, do 
concelho de 
Braga. 
A Monse-

nhor Alves da 
Rocha, q u e 
tanto tem 
honrado Por-
tugal e enno-
brecido o Bra-
sil, v Perfeito 
do DietritoFe-
deral do Rio 
de Janeiro deu 
o nome de tão 
ilustre Portu-
guês a uma 

canta um formoso hino ás belezas da Rai. 
nh:% doCávado,motivo porque os barcelen-
ses têm a maior admiração pelo ilustre 

Orador-Poeta, 
que é Monse-
nhor Alves da 
Rocha. 
«0 BARCE-

LENSE», ,este 
humilde sema-
nario a quem 
Sua Excelen-
cia Reveren-
dissima em 14 
de Agosto de 
1946. dispen-
sou belas pa-
lavras, pala-
v r a s atrigas 
que tento nos 
sensibilizaraw, 
e s t á imensa-
mente regosi-
j a d o pela si-
gnificativa ho-
menagem que 
o Rio de Ja-
neiro — e s s a 
grande Cidade 
da Luz e da 
Cultura—aca-
ba de prestar 
a Monsenhor 
Alves da Ro-
cha, colocando 
uma placa 
com o seu no-
me numa das 

principais ruas do Rio de Janeiro. Bravo; 
muito bem, assim é como se faz Justiça a 
quem a merece e, Monsenhor Alves da 
Rocha, bem a mereceu... 

Y 

tas do desconhecido, e acres-
centou.que não tinha animo pa-
ra abandonar seus pais extre-
mosos, nem o seu estimado re-
banho, nem os campos riso-
nhos. 
Jeronimo ao contrario, res-

pondeu alegremente, que estava 
disposto a acompanha-lo com 
a condição de que tornaria a 
ver Zeferino e a choupana em 
que nascera. 
O desconhecido a p r o v o u 

aquela dupla prova de afecto, 
e elogiou tambem o bom juizo 
e a demonstração de amor filial 
de Zeferino, aquem deu uma 
bolsa cheia de dinheiro, para 
que, disse ele, não padecessem 

Beijo por beijo dos teus, 
Estds na troca a perder... 
Vale por um, dez dos meus, 
Que a tua boca me der. 

Posso pagar-te, se queres 
E no seu justo valor: 
Por cada um que me deres 
Cem ou mil beijos de amor. 

Na troca dos nossos beijos 
Nao sofres dano nenhum. 
Por cem meus ndo tens desejos 
Como dos teus sinto de um 

E1Lrio de vaisoonoelo■ 

privações os virtuosos pais do 
bom pastor. 
Chegou a hora das despedi-

das, e Zeferino quiz acompa-
nhar o seu amigo até ao vale 
onde tantas vezes conduziam 
juntos os seus rebanhos, e on-
de tantas vezes descançaram á 
sombra das larangeiras em flòr. 
Meu caro Zeferino! bradou 

ele com lagrimas nos olhos, 
Deus permita que não tenhas 
de arrepender-te de haver dei-

(•ontinaa na 2.- pagina) 

Dr. g .utz Ffgueir®do 

Depois de ter sofrido uma 
operação á apendicite, q u e 
decorreu com felicidade, deu-
-nos a honra dos seus amaveis 
cumprimentos, nesta redacção, 
o nosso querido amigo, Snr. 
Dr. Luiz de Figueiredo, distin-
to colaborador deste semana-
rio. 
Foi com a maior alegria que rece-
bemos tão captivante visita,mes-
mo porque, S. Ex.a, ao sair da 
«Casa de Saude de Barcelos., 
não parecia um doente, mas, 
sim, um jovem cheio de saude. 

Matias Lima 
Acompanhado de sua Ex.ma 

Família, encontra-se em Viato-
dos, na sua excelente «Casa da 
Capela», o nosso querido ami-
go e distinto colaborador, Snr. 
Comendador Matias Lima. 

óranaes ca••síro•es 
Sabado, em Vila Franca de 

Xira, descarrilou um • comboio 
que vinha de Lisboa, resultan-
do haver cerca de 30 mortos, 
150 feridos e grandes prejuisos 
materiais. 

Foi um dos maiores desas-
tres ferroviários que se têm da-
do em Portugal. 

Terça-feira, em Cadiz, Espa-
nha, explodiram zoo torpedos, 
causando para cima de i.000 
mortos e 7.000 feridos. 
Os prejuisos materiais são 

enormes. 

A FILOSOFIA DO NOSSO 
POVO. 

II 

lPrin©ípio■ 

Observadas as maneiras 
de pensar e de agir do po-
vo, depreende-se que lhe 
não é estranho o oampo 
dos princípios, que trans-
cende (e explica, em gran-
de parte) o da vida prá-
tica. 

E' óbvio : a unidade e a 
identidade da natureza hu-
mana exigem, em todos os 
indivíduos desta mesma es-
péoje, o conhecimento— 
-xplícito e demonstrativo 
ou, quando menos, intui-
tivo e implícito, quase ina-
to--doa últimos e univer-
sais princípios da razão: 
não só dos de ordem meta-
física, mas também doe de 
ordem moral e prática. 

Julgo desnecessário per-
corrê-los todos,um por um, 
e mostrar positivamente 
como o vulgo os conhece e 
se deixa nortear por eles. 

Pelo que se refere aos 
primeiros, chamo a aten-
nnn tio iaiCnr nora 

anteriormente foi dito so-
bre os princípios de causa-
lidade e de contradição. 
Dos de ordem prática, 

salientarei dois, a título 
de exemplo 
—Um é o princípio uni-

versalíesimo da lei natural. 
Qualquer homem do povo 
sabe que deve fazar o bem 
e evitar o mal, embora er-
re muitas vezes na aplica-
çao deste princípio. 

—Conhecido, também, 
pela gente da aldeia é o 
sentido da justiça, o « suum 
cuique»; de contrário, não 
seria tantas vezes invoca-
do 

Preguntai ao lavrador 
quem o autorizou a culti-
var os seus terrenos, a ser-
vir-se doe seus bois e do 
seu arado; responderá, pre-
cisa e simplesmente, que 
são seus. 
E o próprio gatuno, 

quando nega a restituição 
de qualquer objecto alheio, 
vocifera, dolorosa e teimo-
samente :—E' muito meu! 
Não o roubei a ninguém ! 

D 17 Ti 8 

00 Ex.— Snr. X«nue1 .;•ayusfo Vieira, no seu aniversario 

ue diz a onda, no gemer constante 
ue d praia amiga vem lutar, morrer? 
ue diz a brita prepassando tépida, 
ue te murmura d'eternal viver ? 

Que diz o raio, quando assola e fende, 
A tempestade com o seu mago horror? 
Que diz a noite com o seu manto gélido, 
A fonte, a selva, o rouxinol. e a flor? 

Que diz a lua, divagando tremula, 
No espaço  imenso, no azul dos ceus ? 
Que diz a ave no cantar festivo, 
A voz e tudo o que exprime ?—Deus! 
i4-8-9á7 p.- F. C'asfilho 



o marectonire 

Assim se compreende 
que o povo aldeão seja, 
práticamente , um grande 
adversário do comunismo : 
que este, violando o direi-
to de propriedade , ofende 
por isso mesmo a justiça. 

C. L. 
•o#moa  

IRonimernto Escuíisfa 
li de Agosto de 1947 

Aoampamento no Alto Minho 
(Continuaçao do milimo ■naero) 

Troca de impreeoõem com o Sr. P.' 
Filipe o abalada para Caminha, Pereur. 
so da 10 quilómetros feito a pé por lo-
dos os eampissas, com passagem em 
Melïdo de Minha a no Pinhal do Ca-
marido. Chegada a Caminha ás 11,30. 
Não acampamos ■o camarido devido á 
falta de ages, o ó grande distancia que 
ficava do centro da Vila de Cami-
nha. A' tarde : Montagem do atampa-
meato no Legar da Muralha de Boato 
Antonio, ponto donde se avista o Monte 
de Santa £cola (Espantes) a a povoação 
galega de Peesage dei Ninõ. 

Deslumbraute paisagem eóbre o& 
rios Mtuho e Coara a povoaçi& de Sai-
xas. Trabalhos de campo e visitas de 
p da melhor mociedade caminhou-
se ao aoampdmente. Cumprimentos 
apresentados ao Ex .mo Sr. Dr. Dantas 
Carneiro, multo ilnetra Presidente da 
Comera Manicipal de Cam-aba, qusi 
noa eomcedou teaas as facilidades. 

DIA 5 de Agosto (Terça-Feira)--
De manhã Caminha : 

Mia-a melºbrada pelo Snr. P.4 Agos-
tinho no Coavenio de Si.' Antonio da 
Ordens Francieeana Missionaria Hoepf• 
telar t# 7,30. Demonetragõem praticas 
de campismo. Simalagem, rrimeiros So-
corros, Orientação, Jogos Eseutistan o 
Provac de Classe. De Tarde : 

Visitam de Estudo í sede a posto 
nautieo de Sporting Club Camiahenee 
(Campião Nacional e Peniºanlar de Re-
mo), A Matriz de Caminha, aos rios Mi-
nha m Coara, k casa onde assoma Sido-
aio Pais, á tambomeira Rio Minho, aos 
Jardine publicei, ó Estadão de C. 
de Ferro, elo. Camprimentos apresea-
tadoa ao Rev.' Reitor de Caminha, e vi. 
sita de Sua Rev.a e do Pareco de Mole-
do ao nosso acampamento. A' noite : 

A'& 22 h. Foge de Conselho ne maa-
iro da vila, junto do torreão do edifício 
da Camara Manieipal. Presenças do 
representante da Cansara, Rattor da 
Caminha,Fantiomarios P«blicos, Ânsia-
temia de Bareelom, amigos do Emoutiamo 
a antigos tsemtae do Grupo de Caminha. 
Palestra tesmica folia pelo Sur. P.• 
Laia Vez (antigo Assistente de Grupo 
N.a 75 de Viana de Castelo). Exibição 
doi rapazes de Barcelos, em Canções 
Eceatsetam a Regionais, monelogoe, r@-
titaiivoe, jogo# de campo. Aplauso& da 
■empombada com agrado pelo Snr. P e 
Agostinho Correia de Azevedo e agra-
d«cinacate ás autoridades de Caminha e 
a todas aia pessoas que nos prestaram 
gºntilezas. Arraiais e Vivas ao Snr. 
Prºeldente da Comera, Reitor de Ca. 
miaha, ao bom povo daquela vila a aos 
Emeal«irom de Baroeloo. 

Boa propaganda feita de noivo mo-
vimento, cotando prevista a reorganiza-
ção do Esentismo em maminha, 

DIA 6 de Agaste (Querla.Feira— 
De manhã : 

Partida de Caminha para Valença 
do Mfaho. Mimea ia 8,30 no Coavento 
de Si.* Anteato, ■nado celebraete o 
Siar. P.• Atcelinho. Partida de Esta-
ças de Caminha apce a desmoatagem 
do campo pelam 9,35 horas. 

Chegada a Valenga ás 10,45. Alto-
roa-te o programa de campo não atam• 
peado na Ilha dom Amores devido ao pia. 
rigo das margem# c acusa do Rio Mi-
nho, 6 tambem por doar dlstaata da 
pevoagão de Gondarem. 

Em S. Pedro da Terra também não 
aeadepamee por sêr muito prexime de 
V&I@uça, 6 necessitarmos de mais une 
diam para permanecer ma fronteira. 

Apos a «betada, cumprimentes ao 
Bar. P.• Fernandes, estimado Areipres. 
te de Valeofe que oc colocou á nossa 
dimpoaição, e montagem do acampamen-
to no Mente da Coroada, junte das 
mmralhae e da Avenida doo Cembatea• 
tem da G. G. 

De Tarde : Pasmaio pala parte neti-
Se de Valença, fortaleza, pente inter-
nacional, rio Minho a jardim publico. 
Saadaçóa• a uma F1.xcareão de Rsparl. 
t&a Espanholas da Javentada Univer. 
usaria, que passaram junto ao Acampa. 
monto. Comprimentos ao Ex.— Snr. 
Lula Viotor da Conta e Silva, muito 
lleetro Preºidante da Comera Muni ai-
pai de Velençe; Saa Ez.a aâo só auto-
rizem a moategem do aeampamcate, ao. 
MO amo eolaberação com o Rev .• Arei• 
preste nem conseguia licença para o 
Namoeio de Eetade a Tay (Espanha). 

A'o 18 horas a Banda Regimental 
de Infantaria 12 de Saragoça (Eopanht), 
deu um magnifico «oneerto no coreto 
de Jardim Publica, tendo o comercio em. 
@arrede as sugo partes, para podér 
aprº*lar tem exteleate Banda Musical. 

(Continua) «Águia do Framquefras 

Casamento 
Na Paroquial de Arcoz-le, evado ce-

lebriate o D:g.-• Péreco Rev.ma Bar. 
Padre Maauei da Silva Pereira, reali-
zou-aº aia palrado domingo, 17, e enla. 
oa mztrimoofal do nosso amigo Bar. 
JOãO da Silva, com a $& r.• D. )liaria 
da Coacelção Mosteiro da Silva, da re. 
ferida freguesia . ♦o &cio religioso para• 
nfafaram o Ser. José Antonio Pereira, 
proprietsrlo e presidente da Junta de S. 
João e sua Esposa, assisilode o Sor. 
Aistoafo Moreira da Quieta, proprietario 
o Presidente da Caia do Povo de Arco. 
9010 m a família dos nubentes. Em case 
do noivo foi oferecido aos convidado& 
um lauto almoço. Os noives seguiram 
em viagem de núpcias para Braga. 

INTHA-MUROS  
BeRemo de tombras 

Noutro dia o mºu velha amigo A. 
Beuca&aax, referindo-so 6 crendice po• 
polar, falou-ma de um trabalho nos. 
te sentido que um seu parecia, muito 
conhºeido antro nós como invastlgader 
de grande mérito, tinteº estro mios, 
mal relativo a nutre região. 

Seja como f8r, deve sor interiassaB-
tissimo tal trabalho e pkoa é que ele 
não tiveesa eido feito sobre a crendice 
do nosso concelho, aonde abundam coi. 
nas curiosiisimae, das quais, de algu-
mas, me Ocup3rel. 

Ao mdeinks#, ai bcnorduras, os runs• 
dias oaseiros e taata# a tanta# mil eoi#a# 
oaitraóaga4tee q eia alada hoj4 IexlsNado 
antro nó3, silo a nota típica de um acen-
tuado facatiamo o suparst!ção. 

B' somo b1m o disse o Dr. José 
Crespa :—Para o minhoto as doenças, 
#do mimo# que Deus dá e s@ Demo deu 
a# dc#mFas ta11mbem demo remédio para 
oLa#. 
0 médica aetrta a o Santo da eua 

devoção cera. Se o doente nã3 e• cura 
é porque o médico são acertou. 

Era o qaa o saudoso Dr. Sousa Cris 
tino, fillosofando dizia. 

Cobre tudo feto havia uma Imen,I. 
dado de nrliflcio3 da que tola a gente 
lançava mão e que dificilmente se po. 
deria hoje eaumºrar. 
E já agora vamos prlcclpiar a des-

crever e,lrtaº ereadice3 que outr'ora 
eram frequeotea m que preseottmecte 
parado, vão desaparecendo. 

Para livrar &5 creamos3 de quebranto, 
usava-se passa- Ias trem vezes por uma 
muda de linho, ou melhor—tomar uns 
pedaços de chita o de pane de iã, um 
chinelo velho, quatro cornieher, dois 
queixos de gato bravo, uma enata de 
galo, ramos de rosmaninho, de aroei-
ra e de alecrim, e deliando tudo ao bra-
zeiro, expunha-se ao fumo a criança, 
que ficava logo livre de maitdeio, dizen-
do-se a seguinte oração : 

N... , (nom* da vitima) ores Coi de-
rum cinco Vo tirara* 

São as cioso p088668Do senhor S. Joio. 

Havia tarabºta molestist em que o 
povo preferia a cura milagrose; como 
■o c8bro, conirs e qual splisavam o alho 
pisado com polvora, diluída em vinagre 
de selo ladroês, a coes eito Ingrsdfeate 
bºsuutavam crés vezes em cruz a cru• 
pção, dizendo : 

Em to edrto ºObro 
Cabeça, rabo o corpo todo 

Asporgiado com um ramo de ale-
crim, ensopado no mesmo liquido, 
acrescentavam : 

Quando S. Bento ora utmdanto 
Nenkum bine ia por doamtm, 
E ma mouma 1860!4 andara S. Bras 
Aqui #équeo, aqui te mirrarás., 

Para apressar.o parto dizia a mulher 
Iirrmosa 

Mordei 111'4316 megapio 
Etferçac, rosa florida, 
Eu ~ida a ódo parida. 
K rieles#on, Criet#Itieon. 
Duti $ris esses pa itinko; 
O verbo de#o jato i 
Domo-vos a S. Sardomfmke. 

Como o remgdio é bom e bsratot 
para evitar que os médicos me não ma. 
Iam na cadeia, não façam azo desta re-
oºita as senhoras parturieatos. 

Deixem vir ei oáaéd em comboio de 
mercadorias, não os façam vir no 
-1le6kao. 
E como -ºtas, taniam outeas coisas, 

que se ma delzare❑i coatiuuar a descre. 
ver com o auxilio de um iateressaote @a• 
tudo sobra aDiabrarao, Santidades # 
Propk#cia#., a que procedeu A. C. Tal-
xeira de Aragao—Sosio Efectivo da 
Academia Real dei Clencias de Lls-
boa-1891. 

E, meu caro A. Soueasaux, assim 
Irei falar do passado para esquecer as 
diabruras do prosaste. 

Z 

ACADÉMICO BARCE. 
LOS CLUB 
(A. B. C. ) 

As Festas do aniversário 
As festas comemorativa. do VII W. 

versário da fundação do A. B. C. ele. 
atuam-se cite ano de 7 a 21 de Setem-
bro. 

Oporiunameate daremos publieidada 
ao programa geral desta comemoração. 

As festas deste nao laielam se ao 
domingo, dia 7 ds Setembro, com um 
passeio de eoatratºreinação em camio• 
neta, reservado aos iócios do clube a 
suas familiaa. 
A inscrição está patente aos associa• 

dos, até ao dia 30 do Agosto, na . Casa 
Rajá-, durante o dia, a á noito na Ss-
cretaria do A. B. C., á Rua Infame D. 
Heorique 13, 01 õ6—õ8. 

Nos locais raferidos são dadas todas 
as indicações relativas a mate passeio de 
coa1f111 eimação asrociativa, que deve. 
rá constituir em aeoateeimeato de larga 
projecção no seio da l*milia ab9cedi.la. 

2(34 contos 
Pelo fundo de Mpibnram4atos Wirsi4, 

foi concrididº á nossa Camara o donati-
vo de 264 coutos psra a coeºtreçáo do 
caminho m001cip5l de ligação da v3lre-
de nacional n.• 204, a 8rquiad% no ca-
minho de Onheiro ()rando, paio ap ,arfei• 
ria de S. Miguº1 da Carreira, diste coo. 
telho. 

finfónio José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 
uma garantia para o seu plano 

Rua L>. JEI rei Caetano 
lE3ri ndão, 79 

B R A G A 

D.ANTONIO BARROSO 
Sib a direcglto do miestrj 

Siar. Julio Poetes, comi Çuram, 
JÁ, o3 ensaios dos córos de 
musica sácra de eua autoriaº 
com letra da novel e apreciada 
poétisa Ex ml Sar.a D. i14:tria 
Barnardete Bramão, e, do guar-
da-livros, Snr. Alberto Lyal. 

Este ano excede a setenta o 
numero d• devotos que, mui-
to sinceram-iate, vão ptesiar 
saudosa homenagem junto do 
tumulo do grande Sinto. 
FdZAm parte de 403 Amigos 

de D. Antonio Barrosor indivi-
duos de todos as cam id.ts so-
ciais, assim, dHSds o titular até 
ao mjdasto operario, compi-
nentee do refalido Grupo, qua-
se ni generalidada, recebºram 
jk inumaras gráoAs do Altissi-
mo e da S3ntiasimi Virgam, 
p.jr intercessão do querido e 
sempre lembrado Santo Bispo, 
que é, sem duvida, o orgulho 
e--pracioss reliquia da Historia 
di donairosa cidade do Càva-
do—Bnrctlos. 

lt 

0hUELENSE,) DESPORTIVO 
,NL ovo regulamento 
dam provam oficiais 

Conformo decisão tomada pela FPF 
não se diepul8m os campionatos dis-
tritais sendo organisadas as provas do 
Campionato Nacional, a Taça de Por-
tugal o a Taça almperio» ficando re-
servado és AssoeinÇões as provas dos 
clube que não têm entrada mas i.a e 
z,. Divisões. 
A 1.a Divisão será coostiluida por 

14 clube ficando, para a epoca 194718 
o direito a permanecer os concorre❑-
tes classificados até se 11.1 lugar ao 
campionato de 194617. O peaultimo 
classificado disputará uma prava de 
@omp:tencia com o s.a ciassificalo da 
z.a Divisão. 0 ultimo baixará, automa-
ticameate, il 2.' Divisão soado o oca 
lagar ocupado pele Camp)ão da ff a Di-
visão. 
A s.• Divisão será eoastituida por 

3z clubs, repartidos por doia grupos 
Norte e Sal, cada um deles com 16 
clubs. Cada grupo ierã sub.divililo 
em duas zonas de 8 clube. GRUPO 
NORTE—Zona A—Breg i (2) Vila Meai, 
Porte (3) e Aveiro (2) ZONA B—Vi. 
seu, Coimbra (º) Castelo Branco (s) 
Leiria e Santerem. 
A 3.a D,vfibo compreenderá, na 

sua fane Inicial, es campionatos distri-
tais orgauisedos pelas Asso.iações a a 
nu• unii•f n enncpperer tnc{•º ps e1uhs 
nao Inclui os na1 t, - e 1.a Uivi:oes : e 
numa seguala faz: compreenderá uma 
p-ova entre os vencedores dos cempio 
natos distritais para apuramento do 
campiãe da 3.a Divisão 

Assistimos, por acaso, na pmulti. 
ma seguada-feira, á reunido dos clube 
na AFB afim de resolver num. cem• 
pionato distrital para aproveitamento 
das datas livres e, como não polia dei-
xar de a@r, um aumento de percenta-
gem nos bilhetes vendidos para a AFB. 
Da reunião &aia a organiºação adumo 
camplonato entre o Victorfi de Gui-
marães, Fam il cio, Sporting de Bra• 
Ra, Visnense e e: Sportiºg de 
Fafe, dividido em duºº series aperan• 
de- se os Dualistas para a final. 

Ora os novos regulamentos das 
provas da ff PF eiizems que os cam• 
pionatos organ'sidos pelas Asiocia-
Ose—a classificar para a 3 º Divisão 
Nacional—terão a concorreacia de to. 
dos os grupos que não tês entrada na 
i.& ou 3 a D visão Naciooal . Péla pro. . 
va qaa a AFB vai organisar o D:apor-
tivi de Monção e o Sportlag de Fofa 
cinsidaram se apurados pira a -poulee 
de classiBeafão 7, Parece-nos que nio 
axi$te previleg,o para eq seles clube 
em não disputar, conjanctamºnte com 
o Gil Vicente, Desportivo de Prado, 
Vitela, Taipas, Maximiaense e Mere. 
linense, os jog#s preliasi )ares da apou 
le» porque ninguém pode afiançar que 
qualquer daqueles clube se possam 
classificar para a apoulea final? 

Mas ainda não deve ficar defìaitiva-
mente resolvido lste assunto porque a 
AFB deve poad:rar—a bem —n9 termi 
d3 dispata doi campionatos nac onit3. 

N:aea reunião só um delegldo—o 
Sporting de Braga—d efenlou a perma 
vencia de grupo bareelease na prova 
organizada pala AFB tomando uma ati. 
tude que todos os desp)rtistas bares-
leaºes devem. agradecer. 0 esq iecl. 
mento do esforço di.pen .fido paio club 
barcelense em dafeza do futebol distri-

tal não foi eousidsrado por aqueles 
que, hoj :, seuio . Granddsa, ti. 
veram muitas vezes da recorrer ao 
grupo barealense para a eompirancia 
na AFB em defeza dei seus p entoo do 
vista . Eºqueceu.3e tudo e até aquales 
qu-, por um dever moral, deviam R. 
poiar a p.rmaneneia do Gil Viceito na 
Divisào Maior—ºmbora a ssu significa-
do tosse simbó ico—sa miativeram sf-
lenaiosos. 

Ma, p).1: sor qu- o club bareelenso 
sol e a f a r parte dos Grandes da 
kFB e não se esquecerá, tambem, doa 
b:ncficios que agora recebeu. 

a a e 

Oi c'uhº j6 tão sacrificados na W-
visio ds receites dos seus jogue, sofre. 
rem nova ºNagr13 na reunião efectua• 
da na AFB—o aumento da perceuta 
RPM de $5o para 1íoo, em cedi bilha. 
t•, para o Fundo da AFB. Como uão 
podia drixer de &ir o « p-incipal 8m da 
Associação é propagindcar a difunlir 
a pratica de futebol... 

R. N. 

0 CAMPO E A CIDADE 
«NARRATIVA» 

(Ouctluuação d3 1.1 pagina 

xado estes lugares lie paeiacos e tão 
afortunados; permita Dsus que no buli-
cio do Cidade pasaºs dias tranquilos 
como passaste dvbiizo do tecto de col-
mo que to viu nascer. Nio te esqueças 
do eimp!os pastor que foi teu amigo de 
infancia 1 

Abraçtram-se, prometeado mutua• 
mente conservar em lembramoa aquela 
amizade. 

Tal promessa não tranquilizou com-
P181ameote a Zsferlco que voltou d 
choupana coro a tristes& na alma. 

Jaronimo, porem, louco de alegria 
atrre eélera pira a cidade. Da quando 
em vez olhava para traz como que a 
saudar pela ultima vez o sou dedicado 
amigo e a sna terra natal. 

Fascinado com a novidade ds p&Isi-
9901 foi-lhe eafraqueeenio a maudads e 
ingalaoou se- lha a sua imagiaaçào a 
ponto d, em breve temp3 esq tocar a 
aldeia que deixara. 

Esqueceu-se por complete da sua 
orlg@m humilde, o um dta encontrando 
na cidade o sou companheiro de iotan. 
cia eérou da peja a f•z que o não co-
nhecia. 

(Coaclu3ãi) p.• F. Castilho 

CARTA DA APULIA 
18-8-947 

Esta aprasivel e 6:481ºata Praia, 
seja - simplicidade. é o timbre de@ mºa ia 
frtq ieatadores, está miit19aimo movi• 
meatsda por familiaa de : Braga, Gai• 
marães, Porto, Bdreelos, iate. 

Da Cidade do Cávado, lembramos. 
-noa da ter visto aº fsindias doa Sara : 
Dr. Perfirio da Silva, Di. Alexandra 
de Si Carneiro, Enrico Dias Goms3, 
Dr. Armaudo de Sá Cunha, Dr. Ama. 
rioo de Figueiredo, Dr. Manuel Hanri-
que& Moreira, Dr. Ferreira Podias, Ma. 
nael Maria Simões Correia, Minsel 
Seadim, Joté Araujo Torres, Aires Sil•-
♦a, Castodio WLrilus, Joaquim Manado 
Gato, Abilio (ioºçalvee F rasodeo, Ma. 
nual Caudido Go%aivee, J)ab Couti• 
nho, Minasl Dias Gemas, Ama riso 
Martino de Azevedo, Joito Marlins, 
Armindo Mºtos, Rogerio Cslis, Iiid.o 
Goaºs Lobarlahas, 1s3é Otoai Torres 
Martins, Caadido Cunha, Emilio Viam. 
gr4, Freierito Oarvaiho, Podro Fortes, 
Slmpliate de Sousa, Jisé dibeir3 Estra• 
da, Zacarias Duarte Pinh9íro, E faarda 
Autonio da Silva, Antonio Matias, 
Agoitinho O,ivaira, Francisco Duarte 
Coutinho, Laadoit de Santa, Josó Liiz 
Forraira, José Leia da Cunha, d(4aue1 
Cardoso da Albaluerqii, Atar B)r z 
Pereira , José Cardoire, Jasé P. S. Cir. 
rata, José Oliveira, Csmpos H;orlqusº, 
Ant*ai0 Paula, Justino Mirtsas, Anto-
aio Roiriguea de Oliveira, ti!. 

—Ontoa rºalizoi .*# aqui um iate 
raeaiuto Tossia aos Prato,, q i c f .i 
~LU eo«uorriae pur aii ra 10 ,!. ue IA 1. 
varase t . 0 1.- pramio foi gaob3 
p)r José Torres Mitos, de Barcelos e, o 
a.', p*r Binriq@e Ca!hziras da Silvi, 
lambam doei& oidads. 
—O aoase amigo J)sé Araujo Ter. 

roo, ) dato com o ❑ oeu tambem amig) 
Màouei Smdim, andaram é pesca loa 
lavagantas. H)je, psaoarim gaa'ro, 
sendo um de granise dimeitõ#e. Min-
daram-no para Bsreolas, oferecidi aia 
alíanjor Bif e&-. Esse bicbiroto, em na• 
toe, esteva em exroelção, naus in l,i 
grania admiração entro a num irosa 
Coloaia Bilucar. 

—No solão da Cita do Povi tem-se 
analisado esp31taoulos , cujo doee®pc-
nho agrada. A ooiourreaaia tombam b 
grania. Pdrabeas aias babei& amidoris. 
—A Colenta Bala iar, desta p,- aia 

«Simples., vai notaide, com desgosto, 
que jl apareleram &* choras eua se 
unhas dos pés pintadas .,., com vesti. 
dos de ... s@1a...A maior parta dos v). 
raa)antea sala ddeeaig$, sem melar, 
1 em camisa... 
—0 HotºI Sameiro, que (& lá mia• 

lado co.n asseio, higiene u com )]Ida 13, 
eneoutra-el com mictas famfllas d3 
Braga, Birdeloo, Gaimarã ,e, ato., qaa 
estilo matisfama p51& forro , somo ali 
bem servidas. 

—Eloardo Antoni), Marcos En ,lio 
e Corloe Vinagre, tAm dBltciado a Colo• 
cia Bilaiar tona ma maus dreconc#rtes 
de guitarra e violãa. os fades, cauta-
doe por José Carvalho , são u n primor, 
Fazia mslhir ú;ora atar oaltJo... 
1 E os fados iraasm tidos pila ooLbi• 

na -Si!m9 º. em ah )msna,em- ao H tal 
Samuro? .. São de ti lha tirar o ehs-
peR... 

—A'd forçle v.vls deita salantal.i. 
ra Praia, d* aPediR da Sinaplieidade., 
lemhram :& a caºreaf,u) a de toneagui. 
rem earreiraa de camioa,t)3, pelo me. 
nos, dia eira e dia nao.., 

Não ba o direito qaa ourai terras, 
sem a im)ortaueit da Apuiin, teahsm 
b)as carreiras. e nao aia olhe,00m elhis 
de ver, para esta lueal dada, euja ire. 
qu3u -ia é sus Prd;a e º❑ )rm-•, e uão 
tola meioa di t:auipirt .. a-•u3)IvJ:a a 
todas aia bolsa ,.. , 
Peru ee'e 99alinto, eham imo )a a &t,in-

çiio da Casa do Povo, Jiata d3 Fri-ao. 
&:a, Pa- oco, Reoydtr o Simn ir,)3_ 

soai+ praia, d)a ea uA de• 
ostra de q sal res-tltou a m irta a 
Eduar lo Ferreira t15h s!o, ie 21 sol•, 
ultaire, filha 63 Ci'3o K ba'o. Esta te-
feliz, foi 9leatricat ) l) quais lo colocava 
anil lampida n) sei eomiedi-. 0 rapas 
era deveras º0nsiderado, m)s1vs por. -
que a sua mirto foi sentida. 

.MI-ones 2,o 

l-9 l te r 
O melhor pro .iuto Par,, lis. 

var : Ne,l a i, lá i n uln . iã ). 
A» venda no 

Bazar da 3a to António 
Sua D. Autonio B)rroto—BAR2L03 i 

C» CTT pia dem no 
v t3 mente que no li-
mite aio indisspenaCLvel 
a utilização doas meut5l 
merviçoe, durante om 

meares doo Verão 
Tendo já começado a aumentar, na 

actual época de verão e em proporçôem 
nada inforiores ás dos último' anos, o 
movimento dos serviços poe tais, tele. 
grìflco e o telefónicos, a Administraçko 
Gerei dos CTT não pode evitar a in. 
sistente recomenlaçio de se limitar o 
mais possivel a utitização de todos os 
seus serviços e, em especial, dos servi• 
ços telegráficos  o telef6aioos. 

Com acentuada tendência de agra. 
vamento. registe-se li o congestiona. 
monto, dos circuitos em períodos diá-
rios m ais prolongados apesar de estar 
funci onando a pleno rendimento toda 
a aparelhagem antiga e moderna de 
que se dispõe e es respectivas redes. 
O que se está verificando merece 

cor co -isiderado de forme especial pelo 
publico, visto que, do aumento de ea-
pacídade obt Ido constantemente com o 
reforço dos traçaloe e a renovação da 
oparclhaQom, havia a esperar este ano 
uma situ _çio menos embaraçosa do 
que aquela que os factos já prometem. 

Alguas n úmeros IeRítimam me pre. 
vilões agora comprometidas pelas eir-
cunstdaclas. 

Em 31 de Des-mbro de 1945, os 
CTT dispunham de 46 326 quilometros 
de circuitos interurbanos; em 31 de 
Dezembro de 1946, a extensão dos me*. 
mos circuitos elevava-se já a 58.613 
qui:ómstros; em 30 de Junho do cor-
rente ano, at!n;lu cxaclImente 67 050 
quilómetros. 

Varifica se por estes números que no 
curto p3riodo de 18 meses, os CTT 
conseguiram aumentar em cerca de 45 
por cento a c3p301dade dos referidos 
circuitos interurbanos partindo de um 
número global ji elevado. Apesar de 
que representa este importante amplia. 
ção doi meios de comunicação por via 
telefoalca, á evidente que, se conti. 
nuar aumentanio a utllizaçºo dos res. 
pectivos serviços, a mitaeçio poderá 
tomar aspectos idêati:os aos dos anos 
anteriores, durante os meses de Verão. 

Ft.' isso que os CTT pretendem evi. 
ter, insistinio na recomin .íação de se 
reduzir ao absolutamia;e indispensá. 
vel o usa de tolos os ser viços de tela. 
comºnitaçõ:a, ume vez que não sãs, 
posaivais providéocias anais rápidas o 
eficazes do q ic aquelas que os núme. 
ros citados revelam. 

il,+ armacia de serviço 
Amaibl, eicootra-s9 de serviço a 

Farmicia .Camela. 

Os que responderam 
à chamada 

Passadas que foram quatro 
con2anas oolonc o projecto apre-

sentado neste jornal acerca dos 
desportos nauticos no rio Cá-
vado, vamos hoje informar os 
barcelenses conforme promete-
mos, da atitude assumida pelos 
clubes locais relativamente a 
este problema de grande inte-
resse citadino. 
Tinhamos então solicitado de 

todos os clubes o seu parecer 
sobre o assunto apresentado. 
Lam entávelmente, a p e n a s 

duas colectividades responde-
ram á chamada o que veio in-
sofismávelmente demonstrar o 
nulo interesse que os nossos 
clubes desportivos votam á ta-
refa a que eles próprios se pro-
puseram : praticar desporto ! 
De salientar que nenhum dos 

dois clubes da especialidade— 
Vasco da Gama de Barcelos e 
Desportivo de Barcelinhos— 
deu sinal de si, e que dos dois 
que responderam um deles— 
por sinal o primeiro a marcar a 
sua presença—é uma organiza-
ção popular o Sporting Club 
de Barcelos? 
Dentro do papel que se pro-

pôs o nosso jornal, passamos a 
transcrever, sem mais comen-
tários, o oficio que recebemos 
do Sporting Club de Barcelos : 

. Sor. RoRerlo Calás de Car-
valho, digofssi;no Director de . 0 BAR. 
CELENSE• .., Ser. 

Oa 1101905 respelteºoe cumprimentos. 
Em ºatlifação ao eN. R.- do artigo 

CHAMADA GRRAL AOS CLUBES 
DESPORTIVOS, publicado ene a0 BAR. 
C6LENSEa do pretèrito §ébido, somoS 
a fºformar que achamos inieres§aete a 
falia idda do &eu colaborador Ex. mo Bar, 
Dr. Luiz de Figueiredo saibre as ergani. 
zaçb )s asuticas a realizar 110 nosºo ma-
ravi h3so Cávado, nos proximos meses 
de Acosto e Setembro. 

E' do Bolso parecer caber a miesio 
de•tas latolallvas aos eluboi da 63pecia-
lidadp—VASCO DA GAMA e DESPOR• 
TiVO DE BARCELIN8OS —►isto pos-
suirem os apetrechos precisos para os 
mesmas, podendo os organizadores eon- 
ter com a nossa secção de remo m 11e-
ceasarlo apoio ao casso alcance. 

Vaticiasado as maios: presparlda. 
das ao jornal ds que V.... é muito 
digno director e com desejo§ de molho. 
res éxitos ao projecto aproseatado, ao. 
MOS eom a maxima ostima e considera. 
ção 

A BEM DO DESPORTO. DARGELENSE 
Pelo Sportioq Clob de Barcelos 

.•9bilio lima da Costa 
Presideote 

Barcelos, 39 de Julho de 1947. 



UISTÉRI0 DA ECONOMIA 
JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS 
OMISSÃO DE ABASTECIMENTO DE CARNES DE BARCELOS 
Cabala de preço® de compra de gado bovi-
nos que fica sia vigorar neste concelho a 

partir de 15 de Agouto de 1947 

CATEGORIAS preço por 
arroba 

Jois de todas as raças classificadas em 
«Especial» 

Sois de t8das as raças classificadas em 1.` 
ratas de t8das ais raças classificadas em 

«Especial» 
Tacas de tSdas as raças classificadas em 1.` 
4ovinos adolescentes das raças Barrosã, 

Galega, Arouquesa, Maronesa e Mi-
randesa, de peso igual ou superior a 
35, Kgs. 

,Vem, de peso inferior a 35, Kgs. 
Bovinos adolescentes de raça turina e 

mestiços com predominância de turi-
no, de peso limpo igual ou superior a 
35, Kgs. 

Idem, de peso inferior a 35, Kgs. 
,arvilhanos 

222$00 
217$50 

217$50 
213,00 

16$50 
15$50 

15550 
14$50 
13v ò0 

•09PA 8 

— As novilhas de qualquer raça, até 3 anos de !da-
I?, quando em bom verta !o de carnes e gordura, são pagas 
pelo preço dos bois. 
—A arr8ba de carne dos bovinos adultos de 2a e 3.a 

qualidades é paga por menos 4$50 e 12 00, rospectivamen-
ir, que a de 1.` qualidade. 
—Os bovinos adolescentes de 2.5 qualidade são . pagos 

por menos 1500 que os de 1.• 
Nestas ctrcunritâ-ael& ,, por circular dimanada da J. N. 

P. P. em cumprimento de ordens de Sua Ex.a o Senhor 
Aioistro da Economia, fica proibido em todo o concelho o 
acato- abastecimento. 

Sendo aaeim uó será abatido o gado que fór inscrito na 
Cornistão de Abastecimento de Carnes de Barcelos pela 
lavoura dirvtctamente, ou ainda pelos negociante& de gado 
que estejam devidamente legalisados. 

Comissão de Abastecimento de Carnes de Barce. 
los, em 15 de Agosto de 1947. 

N. K.—As tabelas sobre os preços da carne eram 
para ser publicadas no ultimo minero, mas, a falta de 
espaço, não Dois permitiu te&as inserções. 

REPAROS .. . 

Luz... 
Qdsm chaga é coisa terra, depois 

da, ü horas, usa coui uma Impressão 
Cobre a nossa linda sidade que uso cor. 
responde ao que e. A aoa detieieutissi-
ma iiuoin■çao publica mais parece p•r-
t,ater a uma aldeola por ouse passe a 
correato elecirica, do quo uma urra de 
luriamo. A cidade aa Bsreelos ae-
vtisrta do lua, multa luz, porque e$tá 
quase ai eacoras... 
—N á e eompreendemoe, tambem, 

pelque as mouirae dos estabdleclmeatoa 
comerciais uão se encontram abertas, a 
ioite, espoado os artigos, Irradiando 
lut a jorros o que seria motivo para que 
i$ beudorae da nossa terra, acatais uai-
ide de verão, viessem ®ovimeatir as 
ruas da cidade aproveitando o passeio 
para demorar, juuto das muniras, admi-
rsudo os ariigua expostos. 

Para isso, a Sociedade conceniona-
ri& da energia elecirica poda, e muito 
bem, criar sscalbes de tarifas coueorren-
do, assim, para o em beleza meu to da 
assoa cidade. 

mus teste o que custar, o que aio 
poda continuar é a fraquissima tiuerrrna-
tio cem que etté lutada a cidade de 
Barcelos—cidade de turisino, de comer-
cio e iodusiria e, portanto, tudo tem de 
soocorrer para o prestigio da nossa lia-
da terra. 

Linguagem 
Abusa-ais de uma liaguayam livro 

tin demasia. Com um pouco de bua 
vontade pose-se ir corrigindo a tendon- 
cie que ais maeifesta para e uso Imode- 
rido de palavr5is aão se respeitando se. 
aboras e crianças e as pessoas da idade. 

Franqueira 
A Coxiseão de Melhorameutos no 

Yeuts da Frauqueira deve procurar, 
quesio aulas, dotar aquele local cora 
muitas arvores, afim de tornar mais sua-
ve a permanencia doa forasteiros visto 
que, num dia de calor, pouca ou oenhu-
ma sombra se eneootra. Doada ha &aos 
que se vom • batoado• no assunto e, se 
o começo fosse dado, hoje, aquele moa. 
te, colaria rodeado de fruadosas arvorei. 

Turistas 
Nestes domingos de verão, a nossa 

Terra é visitada por centenas de turis-
tas que ficam encantados com as bele-
zas naturais da cidade do L'ávado. 

Mias, ésses visrtautoa, notam a falta 
de quem os informe sobre assuntos tu. 
risticos e, mesmo, quem lhes indique os 
principais monumentos de Barcelos. 

Tambem toam notado a careucia de 
retretes... Barcelos, possue rotretos 
e erinois no Jardim das Barrocas, mas 
estão escondidos, 

Na Repartição do Turismo tambem 
ha megeiacas retretes que podiam ter 
préstimo se essa Repartição ais estives-
ao fechada aos domingos, dias em que 
a cidade é mais vistt&da. 

Náo se pederà dar roasedio a estes 
males 7.,, L G. 

Aniversarios jornalísticos 
E+tcela do Minho 

Completou 53 anos de publicidade o 
nosso prezado cavnareda . Estrela do Mt-
aho•, de Famalicão, vs;taleatd ºemaaa. 
rio que tem por Director o vigoroso jor-
nalista e posso bom amigo Snr. José 
Cssimiro da Silva. 

As aoiias saueaçbes. 

Corraio de Abrautes 
Saciamos ateotuosas felieitaçoos a 

este intemerato defensor do progresso 
de Abrautes, pela p3nagem do seu 5!.• 
aniversario. 

O Comercio de Viveres 
Entrou no 19.- soo do c:istencia .O 

Comercio de Viveres., ioteraisasta jor-
ual que ais publica em Lisboa. 

Ao ilustro colega, com os nostos 
cumprimentos, desejamos as melhores 
venturas. 

13altazar-Benfeito 
Ontem, peias g horas, na igrrja de 

Senhor da Lruz, cot rezada usas Missa 
por alma do nosso saudoso camarada 
nesta trincheira , Snr. Armindo Julio de 
sonsa, falecido no dia tt de Julho. 

Este este religioso, quo foi manda-
do celebrar pela re.lacção deate aem®-
nario, foi muito concorrido. 

Miam 
Na prozima quinta-feira, dia 28, 

palas g hei-as, na igreja do Senhor ua 
Cruz, meta rezada Irma Missa por alma 
dos falecidos Grafieos que trabalharam 
neste samanario, Ciprieno Candido 
de Carvalho, Alberto l:andide de Car. 
valóe, Rugaiie Marcos Cardoso de 
Carvalho, Jvsé Marre Gomes, Eduardo 
Monteiro Mesquita, Alberto •_ aodido 
Cardoso de Carvalho e Custodio José 
Pareira 

Novo* ateassitnantem 
Deram-noa a honra de ais Ins-

creverem como aselnantes des-
te eemanario, maid os Sara.: 
Manuel da Mota Correia, de 

Creixotnil e José Arautos Duar-
te Senra, de L►jó. 
Agradecemos. 

UOnativo 
Por proposta du Snr. Alberto 

Leal, digno Secretario d o a 
cAmigos de D. Antonio Barro-
sos, du Porto, recebemos 20,100 
para os pobres, sendo contem. 
piados : 2, a 5x500 e, 4, a 2$50. 
Bem haja. 

13oentee 
Encontra-se bastante dooute a Sz.az 

Snr.• D. Lsonilde Sstevaº Alves, incau. 
saval o prestimesa Directora de Asilo de 
luvalidos. 

—Cootlnuam enfermos os nosso& 
amigos Soro . João Vila Chi Eiteves, 

Couege-Prior 1 i iq i' n\ t i l r v G W) 
Ias, Padre João Lima Torres, João de 
Sousa e Domingas José Alves. 

—Que em breve se restabeleçam, t:o 
o& nossos deepjoe. 

'~a O f ------

PAGAMENTODE ASSINATURAS 
Fizeram o favor do mandar pa-

gar a esta redaaaçáo, 
mais es seguintes assinantes: 

Até 30—l2-947, os Siara. José Go-
mos, Manuel Mamas Forreira, Protda-
sor Augusto da Oliveira Meudes, Mário 
Piègo Coelho da Cºata, José Remelhe, 
João de Sousa M„ Aires Ferreira de 
Moto, Antonio de Oliveira, V►ter da 
Costa Nogueira, Domingos Pernandei 
de Oliveira, Mauuel Dias de Abreu Glo-
rie, Dr. Luiz de Sousa Costa, Ama-
deu Duarte Azevedo, Dr. Gonçalo 1'0-
mas Lopes de Araujo, Soverlou Gonçal-
ves Duraes, José Autonio Vieira, Dr. 
Anioato Moira du Carvalho, Juào Dias 
Pereira, D. Aurora Candida Cardoso 
Costa, Anselmo Mourão, Bszilio da Cos-
ta Oliveira, Avelino Rºriz Pereira, Dr. 
Alvaro Sonto, Adriano Vieira, Arior 
Rego, Antquio Domiugues de Araujo, 
Alfredo Pereira de Lima, Tenonto Luiz 
Gonzaga Candido Ferreira, Tenente JeA 
Carlus Arautos Lapas, Germano Paes de 
Feria, Hereulauu :Yuaas, Engenheiro 
Manuel A. Coutiaho, José Barreto do 
Faria, D. José de tialdanha Ouveira 
Daue, Capitão Gaspar de Sa Carneiro, 
José da silva Campos, Vilas a Vilas, 
Dr. Henrique de hé Carneiro, Dr. An-
tonio Manual G,rrldo Garcia , David do 
Araujo e Eroeattoo fiamos de Maga-
lbàea, que deu 5400 para os pobres, o 
que agradecemos. 

—Até 30-9-948, a Sor.' D. Roia 
de Oliveira Barraco; até 30-7-948, os 
Sara. Alfredo Diogo dos Sautos, iosé 
Vasconcelos Almoida e José Barnardiuo 
Gonçalves do i1é, que ira o favor de pa. 
gar com 30&0, o que agradecemos, 

—Até 3u-6-948, a bar .' D. Joa. 
quina Fimenia e, até 30-5-948, o 
siar. Manuel Joaquisar Duarte. 

—Até 18—t-948, os Sara. Arnal-
do -Maria da Silva e Francisco Menezos. 

—até 30—l0-947, os Sare. Fàr-
oando da Silva Miranda e Sargento 
America de Jesus. 

—Até 80-6-997, os Sars . Manuel 
Correia, Joaé Marra de Castro Yilas 
Boas e Cario& Oliveira Martins. 

DO BRAZIL 
—Até 30-9-948, o Snr. Autonio 

José de Araujo, do Rio de Janeiro. 
DA AFRICA 

—Até 30-13-947, os Snrs. Ma-
nuel Mato s, de Augoch•, Mauuel Mama-
do Rodrigues, de Lourenço Marques e 
Domingos Gomes Bacelar, de Mutuara. 

A todos s&tos bons amigos, 
o& nossos agradecimentud, e, 

aos que ainda não pagaram, 
e muitos são eles, rogamos 
a fineza de o fazer com bre-
vidade, porque, o udu atraso, 
f&z-aoa muito transtorno... 

AGRADECIMENTO 
Os motoristas da praça de 

Barcelos que realizºram este 
ano a fasta ao seu patrono 
S. Cristovão a quem o seu 
espirito de crença e fé ioa-
balavel no seu auxilio, tem 
feito com que sejam Isentos 
de desastres, numa recorda-
tiva a f a i ç à o, cumpro-nos 
agradecer ao povo barca-
Ienes, não somente a franca 
solidariedade com que nos 
distinguiu, dando-nos o mais 
decidido apoio e coadjuva-
gão para aquela festa, muito 
principalmente pela forma 
como nos tem ajudado sem-
pre, deixando bem compro-
vada a grande consideração 
a estima que nos tributa. 
Queremos deixar-lhe por 

esta forma aqui patente o si. 
gnificado da nossa gratidão 
e afirmar-lhe qua sempre 
nos encontrarão prontos a 
todos os esforços e sacrifl-
cios pelo bem de Barcelos. 

Barcelos, 4 de Agosto de 
1941. 
Os motoristas da praça 

de Barcelos 

AS DIGNAS 
AUTORIDADES 
Firmino de Sá Domingues 

de Oliveira, de Vila Cova, 
faz publico que, se desapare. 
cer algum dos seus cães de 
caça, só se queixa do Snr. 
João Miranda da Cota, da 
mesma freguesia, visto bate 
o ter declarado, em vós pub. 
lica, que os havia de fazer 
desaparecer. 

Vila Cova, 21 de Agosto 
de 1947. 
Jrlriviiae de Sé Domingateir de Olivslre 

Passeio recreafino 
A Caixa dos 20 Amigos a 

eFlei de Fraiãos, fundada 
em 1 de Janeiro de 1929, na 
freguesia de Tamei S. Veria-
simo do Concelho de Barce-
los, faz publico que, no dia 
31 do corrente meu, realiza o 
seu passeio anual, cujo iti-
nerario, é o seguinte : 

Barcelos, Braga, S a n t a 

Marta, Sameiro a Bom Jo. 
sus do Monte. 
Partida As 6.30 horas de 

Tamel S. Verissimo, come-
morando-se, assim, o 11 sai. 
vereario desta florescente 
eCetixars, 
A Direcção péde a todos 

os socios a sua comparencia 
á hora e dia fixados. 

Antonio Gonçalves da 
Costa 

CASA, NO CAMPO DE S. 
JOSÉ 

Vende-se, no campo de S. 
José, N.e 65, com bons como« 
dos, luz, agua e quintal com 
ramada. Tanque para lavar. 
Para ver, das 10 ás 12 ho-

ras e das 14 As 19, todos oe 
dias. 

Tesa de-ive 
Uma casa com 3 pavimen. 

tos, bom quintal a todas as 
suas pertenças, sita A Rua 
Miguel Angelo, u.aa 4 a 18 
em Baroelinhoa. 
Informa esta redacção. 

Vedor de aguas 
Bravamente, chega â Pen-

são Pontos, desta cidade, o 
Rev.a Padre Sanohes, Vedor 
de aguas, onde pode ser pro. 
ourado, na meortta Pensão. 

Falta de espaço—Por este moti-
vo fica viirio original para gabado, e, 
entra &le, e ebituarie, 

óremio õo comercio do conceibo de oarceios 
•. V T E3 o 

A direcção désts Grémio do Comércio leva ao conhe-
cimento doe Ec.°'0e Associados e Agremiados, que a partir 
da praaeote data a Secretaria do Organismo abra para os 
serviços de expediente desde as 10 áe 12 e das14 As 17 ho-
ras de todos os dias uteis, excepto aos sábados, que en-
cerra ás 12 horas. 

Barecloa, 15 de Agosto de 1947. 
,A, Direvtspáo 

Colégio Alcaides de Faria 
Cursos Primdrio e Seeanddrio para ambos 

os sexos. 

Telefone, 8346 143AROEif.OFJ 
• 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro. 

Infor•nem-se dos seus bons resultados. 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO, PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçdo de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

Com assltou de •e•zcs-os 
001V1•1•11•c•.A. 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agência a Posto de Socorrou em 13arcelon 

ATENIDA DR. OLIV111RA SALAZAR—Sb 

MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS 

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO D: CARNES DE BARCELOS 

Tabela de pregoe de venda de carne ao 
publicog que fica a vigorar neste 

concelho a partir de 16 de Agosto de 1947 

Carne de Boi ou Vaoa c/ osso 

Lombo limpo 
Vasio 
Lingua limpa 
Rim limpo 
Rilada e gorduras 
Ossos 

Carne de 1,` 
Carne de 2.a 
Carne de 3.` 

Carne de Vitela 

Carne de 1.a 
Costeletas 
Perna 
Carne de 2.a 
Carne de 3.a 
Rim limpo 
Rilada e gorduras 
Ossos 

$ 
W00 
$ 

$ 
$ 
2$00 

15$20 
11$60 
8$80 

9/9550 

24$00 
22$00 
1960 
18$00 
9$60 

19$60 
14$80 
11$20 

limpa $ 22$40 
17$60 $ 
17$00 $ 
13510 16$80 
11$20 14$40 
$ W00 
$ 9$60 

2$00 $ 

Comissao de Abastecimento de Carnes de Barce-
los, em 15 de Agosto de 1947. 
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O•RIVCSARIAE6 
Representante 
da Relºjoaria 
SIGNO e 
LANCIA. 
S A I D 
OMEGA 
TISSOT 
C Y MA, ete. 

;LOJOA3IA S,V90R DA Cll•• 
DE 

ERNESTO GOQIVES DA SILVA 
Avaliador OHoial 

Oficinas para consertos em 
duro, jotas, pratas a raiogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas e relogios pelos 
melhores preços no mercado. 

Largo da Calçada 0-10 

Artigos 
doa 
mal* 
finos 
gostos 
em jotas, 
p r a t a s 
e OU RO. 

Telet. 8305 

HUSQVARNA 

2 6 7 anote nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca sueca, fabricada com os melhores aços. 
Comprar it113ussgvar~ é ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar <Uasgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar sltIaugvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria seca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É iadiscutiveimeu nte 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação de chapa. el3usgvarnas presta assieten-
cia técnica gratuitamente. .I3unigvarnas► tem o mais 
completo sortido de peças sobrºcelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES 
Uaico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L•d'r—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura al-1usigvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 

iawerrww • e,^,rrwwwrrwwwr•wwws••ryrwwr•rr 

pflssfiOCUS e pflSSflpORTES 

JOAQUIM FERNANDO 3 
Praça do Almada 3 

POVOA DE vA.RZ[M 

PASSAGENS AEREAS e MARITIJIAS 

T U R I S M O 

PARA 1NFORMAÇÓES ES2REVER DIRECTAMENTE 

í••e,e„Aa•wraa..a,e..w• •.,•A.n•.ut•.n,va• •,. adsr.n r.a•,iivs,✓ts.•tn•ss..t 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e IUXUOso Salão de CHn e CnNN 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
ÁUspeeialidades: 

BRÍSAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 
RUA I DE DEZEMBRO t 

w+►•rwwwv,wwr•w•wv•w •rr•wrrr 

NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está para receber mais sortido de fazandaa tanto 

para homem come,r senhora n CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais varis•io sortido, a preços con-

vidativos. CamiPaa T A B Ú. A melhor camisa e 
mala bem epresentads; cucas— meia s=lençoa e gra. 
vataA. 

Sempre a maior colecçáo em cocheoéa —chaie, de 
meriao e t:ventsiº bordados. 

Esta Casa salda c >m grandes reduçó>,s de 
certas srtigos de época. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroao­Tel.f, t-4370— BARCELOS 

1!lA.AA./IVI•MA/tA/•A./•1drt4••►sA.A .• 

João Mac iel, 

pl : ços 

a 

Le 

LAROc> DA CALQADA—Teletlune 8:,:04 

B A R C E L O S 

Encarrega- se de instalações electricas aero-diva• 
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650 vaus, luz fluo-
rescente, venda de material eléctrico, etc. 

Novos modelos de Rddios da « General Electric» e 
frigor7 fitos. 

,Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever « Royal», já tomaºnos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rd dios. 

È 
4 

t•J• •n•Jc t•iiiz••U 1D'.piITZ 

    A   

O•RIV85ARIA ? RLOJO,a61A DA POV0,4 
Vende, compra e troca Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OMEG A fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

lowxitua Seriedade e Mo:ae g fidttede 
r 

Agente oficial, nesta cidade, dos rélógios « 0 M E G A» e« T 15 S O T» 

<RUA D. ANTONIO BARROSO —-••J••• 

1Vossa Senhora ido 4livio 
1w12•ti1 1P•MR}1;.L13..1L--BARCELOS 
Cios õias 20 e 21 õe Setembro õe 1947 
Realiza-en ■ tredicional ee importante Romaria de Se-

nhor.t do Alivio, que é abrilhantada peias muaicas de 
Gueifáem da Mais e S. Paio Dantes. 
—(grande arraial minhoto- 3 pirotécnsiloos— 

Um grupo de Zési Freiras 

ni inr'to 
AO SERVISrO DA LAVOURA 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda Fm Barcelos, no 
1 ) rogaria Moderna 

DE 
F- M. FERNANDES- L` 

B. lofaute D. Henrique, 51-5b 

Oficina õe Serraô0r 
ABILIO LIMA DA COSTA, 

com Oficina de Ferrador, 
nesta cidade, participa aos 
seus estimados clientes e ami-
gos, que mudou a sua Ofici. 
na, da Avenida Dr. Sidóaio 
Pais, para a Rua da Estrada, 
junto á case do Sar. Domia-
gos Silva (Relho), Desta ci-
dade. 

CAMILO RAMOS 
Cirurdiãe-Dentista e Farmaeentiao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Conaultorio—L. da Porta NQas ú'. 44 
Telot°o. 8.311 a BAÂCELOM 

N•otogratia tt.obicn 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BAR C tHLOS 
Neste bem apetrechado atelier 

de foto grafia, ezecutam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para paisa-
purtes, serviço militar, cedulas, etc. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita 1 FO-

TOGRAFIA ROBIft. 

Escola de Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

C6ClLU LUCIM Dl BKCaIi g 
pRops$,ORAS DIlLOxADAS 

Sistemas « Lua» e « Francês» 
ex-profoisores do Recolhimento 

Menino Deua e Greche de 
Basta Itaria, desta cidade. 

Confccçilo de chapeus de se-
nhora transformeçõºe 

detida 8$00 
ALUDAS INTERNAS e EXTIPR2NAS 

RUA MANUEL VIANA, b—BARChLOS 

Piano c Lsoia,Fseloto 
Veu te -se em estado de ne-

vo, V srtical, ai nado em fer-
ro, teclado de rnar tlm com 
o re•pretivo banco, ate. 
Ver e3, tratar sois o Sar. 

Albino PadtBo. 

ESPINGARDA USADO 
-alib,e 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

R baixa óe preços 
Sabo►ret,ee deado $50 
Pó ú'Arr ez ¡cais ) desde 1$00 
Frat co de etscéacta desci 3$00 
Frasco de loção desde 2$50 
Rouge desde 2$50 
Pó de Sabon desde 3$50 
Btiihantina liquida d. 1$00 
Posta Dentrtfica desde 4$00 

Só no Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 70, 74 

BARCELOS 
C AC3 ÁLIs 

Vende-se duas, á rua Bar. 
jo •a de Freitas. Ver e tra-
tar, com o Sar. Albino Pa-
da tio. 

Tampaio Plymouth 

Encontrou se um, de auto. 
moviA, entregando-se aquem 
provar pertencer-lho. 

O0- :93 .E;?.oP—R .A DIO 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria 13arbomo, Z&2-113 A " C 1•1 L O .i 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio-Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rá-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Café-Confeitari a Mar e R is 
RUA DA AREOSA 

FAO 
Serve :—Chã—Café—Chocolates 

Todas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA, : 

Saabe•ta- •9iartrs ú La;io-•flaV 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidades dos artigos 

11911 

CANDIDO DIAS9 L.°° 
Telef.: 871 

LZua das ]Piorem, Z82 

P O RiT O Teleg.: Didias 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os peíaes,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para eolecçõas 

Papéis de Cré.iito e cupões nacionais e Estrangeiros 
Ordens de bôlaa 

•••rK••r  S•r/c1k# •c•rv•r •r • Y • `•••••• 

BATERIAS 
RecoDetrução, formação e 

Cargas das Baterias nas ofici-
naz da Fabrica M. A. Couti-
nhe&Filhos. L'. IAARCELO• l 

Pequ©na CASA 
Vende-se, d i s t a n,t e um 

quilometro do centro da ci. 
dade e devoluta. 
Para informações, na Rua 

D. Diogo Pinheiro, n.• 34. 

E' AUTOMATICO e de PRECISAO ABSOLUTA 
E' garantido contra QUALQUER acidente I 
E. em caso IRR EMEDI A V E L, o possuidor 

recebera um novo relógio em troca. 

Conheça hoje a afamada marca S I G N O, 

relogio de GRANDE TRADIÇA0 
REPRESENTANTE EU BARCELOS 

Ourivesaria e Relojoaria senhor da Crua 
DE ERNESTO GONÇ NLVES DA SILVA 

(Avaliador Oficial nesta Comarca) 

Largo da Calçada , 0— 10—B A R C E L O S 


